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Prefácio

	 

	            “Na peleja a ser travada nos últimos dias estarão unidos, em oposição ao povo de Deus, todos os poderes corruptos que apostataram da lealdade à lei de Jeová. Nessa peleja, o sábado do quarto mandamento será o grande ponto em litígio”. (Eventos Finais, 124).
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	As 90 razões para guardar o sábado foram produzidas no decorrer dos meses de setembro a outubro de 2012, e publicadas em 03 de janeiro de 2013 pelo Clube de Autores, obtendo grande visibilidade e repercussão.

	Durante o curto período de sua produção esforcei-me ao máximo para escrever em média dois textos por dia. Como resultado desse esforço, você poderá conhecer as principais dúvidas relacionadas ao sábado.

	Os comentários que exponho neste livro foram elaborados tendo por base a minha larga experiência de quase trinta anos como professor de curso bíblico preparatório para candidatos ao batismo.

	A partir dos versículos bíblicos destacados no cabeçalho de cada texto, busquei tecer algumas breves considerações extraindo dos referidos versículos o seu autêntico conteúdo e sentido. 

	Na medida do possível, empreguei uma linguagem clara, objetiva, lógica e direta, sempre procurando pautar-me pela sistemática bíblica. Tudo com vista à perfeita fluidez e compreensão do texto por parte do amigo leitor.

	Moderadamente apliquei a análise hermenêutica no comentário do versículo considerado, evitando ser enfadonho com detalhes maçantes, para manter a obra em nível popular. 

	Mesmo porque um comentário bíblico lúcido consiste numa paráfrase interpretativa do versículo bíblico selecionado. Evidentemente essa paráfrase deve limitar-se rigorosamente aos parâmetros apresentados pelo próprio versículo analisado, sem jamais perder de vista o vasto universo contextual e sistemático das Escrituras Sagradas.

	O método de interpretação que empreguei na elaboração desta obra é chamado de “Interpretação Autêntica Contextual”, cujo conteúdo de cada versículo bíblico é interpretado pela própria Bíblia Sagrada, conforme as seguintes orientações divinas:

	1. “Um pouco aqui, um pouco ali” (Isaías 28:10).

	2. “Comparando as coisas espirituais com as espirituais” (I Coríntios 2:13).

	3. “Conferindo uma coisa com a outra para achar a causa” (Eclesiastes 7:27).

	Como resultado dessa técnica, a Bíblia explica-se a si mesma. Porém, as repetições de versículos fundamentais são inevitáveis diante da própria sistemática bíblica.

	Com o objetivo de despertar o interesse do leitor, este livro apresenta noventa razões para guardar o sábado. Essas razões são argumentos lógicos, rigorosos, precisos e exatos, que não deixam margens para quaisquer dúvidas.

	É claro que existem muitos outros versículos bíblicos que fazem referência ao sábado e que não entraram nesta obra. Porém, os que foram selecionados são os principais, e representam uma amostra dos demais. Também são suficientes para demonstrar a validade do sábado para todos os cristãos.

	 Acrescenta-se que o livro é muito esclarecedor e convincente. Com certeza ajudará o leitor a conhecer o que a Bíblia Sagrada tem a dizer a respeito do dia do Senhor.

	Ao final o livro proporciona um apêndice colecionando cinquenta e sete breves parágrafos registrados no “Espírito de Profecia” sobre o sábado.

	Do fundo do meu coração anseio que você seja iluminado pela leitura deste maravilhoso livro, e que corajosamente aceite esta revolucionária verdade, ao conscientizar-se da existência de uma das doutrinas bíblicas mais bem ensinadas e divulgadas pelas Escrituras Sagradas: “O Sábado do Senhor”.
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1ª Razão

	 

	DEUS ORDENOU A GUARDA DO SÁBADO NA CRIAÇÃO DO MUNDO.

	 

	“Assim os céus, e a terra e todo o seu exército foram acabados. E havendo Deus acabado no dia sétimo a sua obra, que tinha feito, descansou no sétimo dia de toda a sua obra, que tinha feito. E abençoou Deus o dia sétimo, e o santificou; porque nele descansou de toda a sua obra, que Deus criara e fizera”. (Gênesis 2:1-3).

	 

	Foi Deus quem abençoou e santificou o sétimo dia, quando ainda estava em curso a primeira semana da criação, razão pela qual a santidade desse dia é incontestável. 

	O sétimo dia da semana foi santificado pessoalmente por Deus, bem antes da entrada do pecado no mundo e muitos séculos antes da existência de qualquer judeu sobre a Terra.

	O sétimo dia da semana foi o único dia especialmente escolhido e abençoado por Deus ainda na fundação do mundo. Depois disso, nenhum outro dia da semana jamais recebeu tamanha distinção e honra por parte do Criador.

	Na língua hebraica o vocábulo “santo” é qadosh e em grego é hagio que, etimologicamente, significam “ser separado”; mas, separado para propósito sagrado. 

	Não faria nenhum sentido Deus ter tornado santo o sétimo dia da semana, caso ninguém tivesse a obrigação moral de guardá-lo. Portanto, no simples ato de santificar o sétimo dia da semana, está implícito o mandamento para observá-lo.

	O sábado jamais foi preceito cerimonial e nunca visou expiar o pecado de alguém. O fato de o sábado ter sido instituído bem antes da entrado do pecado no mundo demonstra a sua natureza moral, e não cerimonial.

	Como o sábado foi dado na criação do mundo, ele é universal e deve ser observado pelos filhos de Deus em todo o período da história da humanidade.

	 


2ª Razão

	 

	DEUS APROVOU A GUARDA DO SÁBADO AO COLOCÁ-LO COMO MANDAMENTO MORAL ENTRE OS DEZ MANDAMENTOS.

	 

	“Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. Seis dias trabalharás, e farás toda a tua obra. Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus: não farás nenhuma obra, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal nem o teu estrangeiro, que está dentro das tuas portas. Porque em seis dias fez o Senhor os céus e a terra, o mar e tudo que neles há, e ao sétimo dia descansou: portanto abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou”. (Êxodo 20:8-11).
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